O conto (reescrito pelas crianças)
1 Era uma vez uma história que começou na “terra do nunca”. Nunca quero regras, nunca quero parar de brincar, nunca quero deixar de ser bebê. Em um mundo de faz-de-conta. Faz-de-conta que se pode tudo!
2 Mas essa tal de “terra do nunca” parecia ser também perigosa, pois lá  não havia  adultos para ajudar a cuidar das crianças; havia um capitão gancho em um navio pirata e baleias rondavam essa ilha, e não havia ninguém para limpar o local. 
3 Parece que ficou com um cheiro muito ruim.  Um certo dia, depois de muita sujeira e bagunça, um dragão, que passara algumas vezes pela ilha, parou e comeu toda a sujeira, deixando a ilha limpa. Mas o dragão também era perigoso. 
4 Peter Pan e Sininho eram legais, mas não estavam ajudando as crianças a crescer. Então, as crianças ficaram por um tempo na “terra do nunca”, mas tiveram que voltar para “terra da sala de aula”. Então, na sala de aula, elas começaram a falar sobre os dentes que estavam por cair, ou que já haviam caído, e lembraram que estavam perdendo aqueles dentinhos pois nasceriam dentinhos novos e permanentes. 
5  Naquele momento, os personagens não eram mais o Peter Pan e seus amigos, mas sim um boneco de madeira, com o sonho de ser um menino de verdade, de ler e escrever. Está bem que, no início, esse sonho era do pai do boneco, que desejava muito ter um filho de verdade. Esse boneco se chamava Pinóquio e era muito amado por seu pai, que se chamava Gepeto. 
 6 Antes de ser construído por seu pai, ele morava com a fada Sininho na “terra do nunca”. Mas o amor e desejo de seu pai o ajudaram a ganhar vida nova.
7 Mas Pinóquio ainda queria viver como na “terra do nunca”, queria ser tratado como os bebês. E assim se armavam muitas confusões. Gepeto explicou ao filho que ele tinha muitas coisas para aprender. E muitas dessas, aprenderia na escola. 
8 Pinóquio, com seu rostinho inocente de boneco, tentou inventar soluções para viver na “terra do nunca” pois, mesmo sendo perigoso permanecer por lá, era divertido. 
- Pai, podemos levar guardas para ilha e também alguns adultos. – falou o boneco, animadamente. Gepeto  deu risadas e conversou com o filho. 
- Meu filho, você tem que se esforçar para crescer e virar um menino de verdade. 
9 Pinóquio não ficou muito convencido e dava para ver isso pelas vezes  em que seu nariz crescia. 
10 Certo dia, Peter Pan, em uma visita a Pinóquio, falou:
- Vem comigo, Pinóquio! Lá na ilha não tem esse monte de regras e você poderá comer sorvete em qualquer hora do dia. Pinóquio se animou, mas logo ficou triste e respondeu: 
- Mas meu pai ficaria triste comigo e até choraria. Acho que ele sentiria muita saudade minha e eu dele. Então Peter voltou para sua ilha. 
11 Pela manhã, Gepeto foi acordar o filho para que fosse à  escola, deu-lhe  um caderno e uma mochila. 
- Filho, hoje você vai aprender a escrever seu nome. E, quando você retornar do colégio, nós dois vamos a sorveteria e lhe comprarei figurinhas. - falou Gepeto. 
12 No caminho para a escola, Pinóquio viu a sorveteria, não conseguiu pensar e quis muito comer sorvete naquela hora. Acabou indo com Peter, comeu sorvete, fez uma lambança. Um adulto, que viu, os  xingou. E os dois saíram correndo e rindo, tropeçaram , machucaram-se, mas assustados seguiram correndo. 
13 Ao voltar para casa, Gepeto o esperava.
 – Como foi a aula?  - perguntou o pai. 

– Foi ótima. – respondeu Pinóquio. O pai já lhe daria as figurinhas, quando de repente o nariz de Pinóquio cresceu. O pai ficou tão triste. Gepeto pediu para Pinóquio escrever o nome em seu caderno, e o menino deixou a página em branco. 
14 O pai olhou para o joelho de Pinóquio e viu que estava sangrando.
– Pinóquio, meu querido, o que acontece quando as crianças não obedecem aos adultos?- perguntou Gepeto. 
– Se machucam, ficam de castigo, perdem coisas de  que gostam, respondeu o boneco com lágrima nos olhos. 
15 O pai, enquanto colocava um curativo no machucado do filho, explicava: – Filho, segura um pouco a vontade do sorvete, que depois que conseguires aprender a ler, vais ganhar o sorvete e além de tudo ficarás feliz por ter aprendido. Tu estás precisando de ajuda. Posso te deixar na sala de aula com a professora amanhã. 
– Irei direitinho papai!  Vou ficar sem meu filme e boneco do Ben 10? – perguntou Pinóquio ao pai.
– Sim, tu já conheces a regra.- respondeu o pai. 
– Mas amanhã eu vou fazer tudo direitinho! – gritou Pinóquio. 
– Então, que bom filho, amanhã terás teu Ben 10. Amanhã vais de condução para a  escola e vou pedir ao tio da condução que te deixe na sala de aula. 
16 Passaram os dias e Peter Pan fez alguns testes com Pinóquio. Em alguns ele conseguiu passar. Mas um dia, meninos chamaram o boneco para uma brincadeira, bem na hora da aula. E lá se foram para a “terra do nunca”. Pinóquio já conhecia todas as regras, mas ainda estava difícil lembrá-las sozinho. 
Então, chegou o fim da tarde, e Pinóquio queria voltar para casa, mas acabou percebendo que estava preso na “terra do nunca”. 
17 Escureceu e papai Gepeto tentou buscar o filho, mas foi engolido por uma baleia.  
18 Pinóquio percebeu que começara a chover granizo, que pareciam meteoros, quis voltar para a “terra da casa”. Teve medo de se machucar, pois pareciam meteoros de 100 quilos, vindos do espaço. Um meteoro caiu no barco do Capitão Gancho que afundou e outro na baleia que jogou Gepeto de volta para casa. 
19 Pinóquio se lembrou de seu pai e de sua casa, escapou dos “meteoros da paixão” como os da música de que as crianças gostam. E assim, encontrou seu pai em casa. E ficou muito feliz. Cantou “avião sem asa, fogueira sem brasa, sou eu assim sem você...”. 
20 No outro dia, foi para escola, aprendeu letras novas, escreveu seu nome e colocou no correio, montado pela morá, para fazer uma surpresa ao pai. Guardou todas as folhas que encontrou em uma caixa bem bonita, com desenhos de todas as crianças de sua sala. 
21 E as folhas do caderno eram cheias de palavras do menino, que não se comportava mais como boneco. Naquela noite a fada Sininho o visitou, e com sua purpurina mágica o transformou em menino de verdade, por merecimento. 
22 Todos ficaram muito felizes, e Pinóquio combinou com o pai que no shabat, sexta-feira à noite, até o sábado ao fim da tarde, ficaria no mundo da fantasia, levaria um pijama na mochila e chegaria em casa no sábado de noite. Domingo brincaria com o pai e seus amigos, peixinho dourado, grilo e gato. E pela noite arrumaria o material para a escola.
23 Então apenas dormiria com Peter Pan e o encontraria nos sonhos, durante a semana. E o faz-de-conta que sou bebê mudou para faz-de-conta que sou um menino inteligente. Ele brincava de fazer tudo legal e brincando se tornou muito inteligente mesmo.
24 Desse dia em diante, Pinóquio aprendeu muitas coisas. E ficou muito feliz, muitas e muitas vezes, para sempre! 
E sem baleias que engolem gente e Capitão Gancho, golfinhos nadavam felizes quando circulavam a terra do faz-de-conta. 
História do NB- Golfinhos. 
